

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Luiza De Falco Becker


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-4715-5


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		


		

			em meus textos, em meus desabafos, não uso letra maiúscula. nenhuma dor merece ser tão grande. tão importante. tão diferente das outras. tão reconhecida. todas doeram muito. doeram igual. todas quebraram um pouquinho meu coração que parece que nunca foi inteiro. digo o mesmo, ainda, sobre as vitórias. todas foram significativas. todas brilharam igual. dor, amor, felicidade e tristeza. nenhum desses merece ser exaltado. 


			eu, assim como as dores e os amores, também não mereço uma letra maiúscula. não sou a minha melhor versão. creio, inclusive, que nunca serei. mudamos constantemente. mudo desde a minha primeira respiração e mudarei até o meu último batimento cardíaco. serei “Eu” somente quando não estiver mais aqui. quando lembrarem de mim. das minhas lutas. dos momentos em que perdi. dos momentos em que ganhei. da forma como, pouco a pouco, muita vezes sem perceber, fui me transformando e virando “Eu”. 


		




		

			dedico este livro a todos aqueles que quebraram meu coração e, também, ao único que foi capaz de consertá-lo. 


		




		

			sobre começos e histórias tristes


			1. início


			não sou escritora. não sei como começar um livro. devo admitir, na verdade, que não sei como começar, continuar ou finalizar um livro. em outras palavras, não sei como escrever um livro. entretanto a luiza de oito anos, que, por algum motivo, ainda mora dentro de mim, cochichou no meu ouvido que todo livro bom começa com um “era uma vez”; ela parecia saber do que estava falando. sendo assim, era uma vez. e agora? era uma vez e o que mais? o que aconteceu entre o “era uma vez” e o “felizes para sempre”? não sei. ainda. aparentemente, descobriremos juntos. declaro, com isso, o início. o início de um livro escrito por uma “não escritora”. escrito por mim: uma garota que não usa letra maiúscula.


			2. isso não é uma história qualquer


			 era uma vez... uma menina esnobe. vazia de bondade. dentro dela havia somente uma coisa: a necessidade de se sentir superior. essa menina acordava todos os dias, penteava seus cabelos sedosos e falava para si mesma que ninguém era bom o suficiente. somente ela. ela era a mais bonita. a mais justa. a mais magra. a mais inteligente. a menina só não percebia, porém, que era, também, a mais arrogante. a mais negativa. a menina estava perdida, mas não queria encontrar seu verdadeiro eu. 


			era uma vez… uma garota quebrada. tomem cuidado, não era a menina, mas sim uma garota. essa garota deitava todos as noites e rezava para dormir eternamente, sem precisar acordar e passar por mais um dia sendo insignificante. a garota falava, sempre que possível, sobre o quanto não era o suficiente. sobre o quanto não merecia o amor. não merecia a vida. merecia, segundo ela, somente seus remédios e sua tristeza. a garota estava perdida, porém apesar de tentar, não conseguia encontrar seu verdadeiro eu.


			era uma vez… também, uma sala de aula. a menina e a garota, mesmo não tendo muito em comum, acabaram juntas no mesmo lugar. a menina fez vários amigos. a garota fez alguns. a menina não gostava da garota. ela não merecia estar ali. a garota não gostava da menina, mas não se importava com sua presença. a menina espalhou mentiras. a garota ficou sozinha. a menina era a dona da razão. a rainha da verdade. pena, entretanto, que seu trono era falso e a tiara não lhe pertencia. a garota continuou sozinha. isso não mudou. sozinha ela foi se encontrando. conhecendo-se. amando-se. por outro lado, a menina seguiu com tudo e com todos. até que, aos poucos, a coroa foi se desfazendo. mês após mês restavam menos súditos. a menina, porém, continuava negando a se achar. enfim, a menina, de um dia para o outro, não tinha mais um reinado e, acima de tudo, estava ainda mais perdida. fim (por enquanto).


		




		

			sobre as estações
do ano


			3. outono


			acredito que eu seja como o outono. fria e quente. ensolarada e chuvosa. indecisa. imprevisível. esquecida. o outono vem sem chamar atenção, fica e vai embora sem deixar saudades. ninguém lembra de mim. ou melhor, ninguém lembra do outono. antes mesmo do outono acabar, o povo já declara o início do inverno. antes mesmo de me largar, ela vem e te enfeitiça. substitui-me. supera-me. ensina-me, assim, que o outono não é a estação favorita de ninguém. no outono, lamentam as saudades do verão, fazem planos para a primavera e se agasalham para o inverno. o outono vai. o outono vem. o outono está sempre ali. o outono tem esperança. esperança de que um dia alguém vai ver beleza em sua folhas secas, sem vida, caindo e sujando o chão. o outono chora. chocolate quente é coisa do inverno. praia é coisa do verão. o que restou para o outono? outono? o que é outono? quem é outono? não sei. ele já se foi novamente. sinto o frio. o inverno chegou. ano que vem o outono volta. 


			4. primavera


			eu sou como o outono (disso vocês já sabem). sou indecisa. imprevisível. suja das folhas mortas que caíram das árvores secas. o que vocês não sabem, porém, é que eu gostaria de ser a personificação da primavera. radiante. colorida. ensolarada e cheia de frutos. na primavera, a chuva cai aos poucos. o sol sobe brilhando e aquecendo nossos corações. as flores começam a surgir novamente e o mundo fica mais bonito. a primavera é a deusa das estações. sinônimo de beleza e elegância. a afrodite perdida entre três mortais. é na primavera, então, que a alegria do povo retorna. as idas inesperadas para a praia. as trilhas, curtas ou compridas, pela cidade maravilhosa. os encontros interessantes e as declarações mais belas. a primavera sabe que é superior. que tem o amor da massa. a primavera, acima de tudo, ama e se ama. o outono e a primavera são irmãos. irmãos gêmeos, mas totalmente opostos. se a primavera é “a”, o outono é “z”. se o outono é oito, a primavera é oitenta. a primavera, assim, ri do outono. do que ele se tornou. se pelo menos ele tivesse a força do verão. ou quem sabe a vontade do inverno. o outono só está ali. enquanto isso, a primavera senta em seu trono e coloca sua coroa. ah, como eu queria ser ela.
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